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Resumo:

O objetivo do trabalho é descrever a primeira e a segunda experiência do Grupo de Estudos Análise do Comportamento e Educação
– Um panorama Introdutório (GEACE), como uma atividade de extensão. O grupo foi criado em 2016, na UNIOESTE, para
que estudantes e profissionais de Pedagogia, Psicologia e áreas afins pudessem conhecer mais sobre Análise do Comportamento e
para a disseminação da abordagem. No segundo semestre de 2017, foi ofertada a segunda edição, reduzida, no campus de Cascavel.
A ação, em ambas as edições, atraiu um conjunto de extensionistas com perfil diversificado, com diferentes níveis de experiência
e de diferentes municípios. A coordenação privilegiou uma experiência introdutória e estratégias que favorecessem a participação
de extensionistas com características diversas. Continuamos atingindo mais profissionais (principalmente psicólogos) do que
estudantes, embora a participação dos discentes tenha aumentado, especialmente os de Pedagogia. Alterações em futura edição do
projeto são sugeridas, em decorrência do aperfeiçoamento da experiência de ensino-extensão.
Palavras-chave: Disseminação, Extensão Universitária, Análise do Comportamento, Behaviorismo Radical.
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Abstract:

e purpose of this paper is to describe the first and second experiences of the Behavior Analysis and Education Study Group -
An Intoductory Overview (GEACE) as an extension project. e group was created in 2016 at UNIOESTE so that students and
professionals from the Education, Psychology and related areas could learn more about Behavior Analysis and to disseminate the
approach. In the second half of 2017 the second edition was offered, reduced, at the campus of Cascavel. e action in both editions
attracted a group of extensionists with diversified profile, different levels of experience and coming from different municipalities.
e coordination privileged an introductory experience and strategies that favored the participation of extensionists with diverse
characteristics. We continue to reach more professionals (mainly psychologists) than students, although the participation of the
latter has increased, especially those in the Education course. Changes in the future edition of the project are suggested as a result
of the improvement of the teaching-extension experience.
Keywords: Dissemination, University Extension, Behavior Analysis, Radical Behaviorism.

Introdução

Ações de extensão realizadas em universidades têm como objetivo a articulação de atividades de ensino e
pesquisa, fortalecendo a formação do estudante e oferecendo à comunidade na qual se insere contato com
o que é produzido dentro da universidade por meio de serviços, cursos de formação e compartilhamento
de tecnologias (SOUZA; FREITAS; AMORIM, 2018). A extensão também se compromete a promover
valores democráticos, como a igualdade e o desenvolvimento social, dentro da comunidade na qual se
insere (CORRÊA, 2007). Para Botelho, Ferreira, Souza (2013) e Porto (2017), extensionistas na área de
saúde, as atividades de extensão constituem atividades de destaque na formação discente. Para Porto (2017),
os discentes apresentam grande expectativa de aplicação, nas atividades de extensão, dos conhecimentos
ensinados, bem como anseio de que tais atividades funcionem regularmente.

Grupos de estudos e discussão, como o Grupo de Estudos Análise do Comportamento e Educação -
Um Panorama Introdutório - 2016/2017; 2017 - (GEACE, doravante), devem funcionar por metodologias
de ensino diferenciadas das tradicionais e, embora não exista uma definição única ou forma única de se
organizar e de se gerir grupo de estudos, funcionam com o objetivo de se reunir para estudar e discutir
temas previamente combinados (SOUZA; FREITAS; AMORIM, 2018). Nessa experiência, a metodologia
empregada combinou aulas expositivas dialogadas e discussão em pequenos grupos, pelas características dos
membros dos grupos com os quais se trabalhou.

Os resultados da aprendizagem em grupos têm sido descritos como mais eficazes em relação aos métodos
tradicionais (AFANDI et al., 2009), além de oferecerem oportunidades de cooperação (Meleady; Hopthrow;
Crisp, 2012). Oliveira e Silva (2015), em ensaio teórico sobre o ensino superior de direito, defendem tanto
o ensino em grupo quanto a discussão como recursos didáticos de grande potencial no processo ensino-
aprendizagem. Segundo Souza, Freitas e Amorim (2018), os grupos possibilitam o compartilhamento de
experiências, de materiais e possibilitam a troca intelectual e profissional, abrindo a possibilidade para a
modelagem 1  e a modelação 2  de respostas cada vez mais sofisticadas, bem como maiores oportunidades de
reforçamento da variabilidade comportamental.

As atividades de extensão proporcionam o contato do aluno com áreas que a universidade não abrange total
ou parcialmente, o que amplia a aquisição de conhecimento (BOTELHO; FERREIRA; SOUZA, 2013).
Embora não efetuemos a defesa de que se destinem à criação de currículo paralelo ou ao preenchimento de
lacunas curriculares, por vezes, tal função é inevitável. Tais pretensões são criticadas por Hamamoto Filho
(2011), juntamente com a potencial especialização precoce e a possibilidade de fortalecimento de vícios
acadêmicos. No entanto, ao contrário, vemos a oportunidade como potencial exercício de variabilidade
comportamental.

No Brasil existe pouca produção intelectual sobre grupos de estudo e discussão que funcionem baseados no
tripé ensino-pesquisa-extensão, muito embora sejam utilizados com frequência por estudantes e profissionais.
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Com resultados positivos, podemos citar o Grupo de Estudos e Difusão da Análise do Comportamento
(GEDAC) na UFMT (SOUZA; FREITAS; AMORIM, 2018) e a Confraria do Java (Borges; Reis Filho,
2015), ambos funcionando com supervisão docente. As iniciativas mais comumente descritas na literatura
(embora não em profusão) são as das Ligas Acadêmicas, com tradição na área de saúde, principalmente a
Medicina. Vários artigos já foram publicados descrevendo objetivos, criação e funcionamento dessas ligas
Brasil afora, inclusive artigos de revisão e que efetuam reflexões criticas a respeito do tema (Botelho; Ferreira;
Souza, 2013; HAMAMOTO FILHO, 2011; TORRES; OLIVEIRA, YAMAMOTO; LIMA, 2008).

A pesquisa realizada por Porto (2017) com mais de 300 estudantes da área de saúde (Medicina,
Fisioterapia, Enfermagem, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional) verificou que eles participam de
atividades extensionistas (Ligas Acadêmicas, Projetos e Programas), com destaque para as ligas acadêmicas.
As ligas acadêmicas constituem-se de associações civis e científicas geridas por estudantes, profissionais
e professores, comumente encontradas na área de saúde, visando complementar o ensino acadêmico,
atendendo os princípios do ensino, pesquisa e extensão (ABLAM, 2012). Em tais ligas, alunos de graduação
e residentes são aceitos mediante seleção (curso introdutório, prova ou outro), e são realizadas atividades
diversas, que vão desde a participação em aulas teóricas até a participação em projetos comunitários, passando
por atendimentos ambulatoriais e realização de pesquisa científica (Kara et al., 2007).

Existem, em menor número, Ligas Acadêmicas em Psicologia. Magalhães, Rechtman e Barreto (2015)
descreveram a trajetória de formação e funcionamento de uma Liga Acadêmica em Psicologia Escolar
(LAPES EBMSP - BA), mencionando ainda um levantamento online no qual encontraram 11 ligas em
Psicologia (LAPES EBMSP BA, LIGAPSI UNIVAS MG, CES/JF MJ, LASMental UFJF MG, FCMMG
MG, LAPSI PUC GO), 5 delas em Análise do Comportamento (LIAAC - UEP - PI, LIAAC - UNIFOR -
CE, LAAC - UFSJ - MG, UFES ES, LABAC FRB BA). Esse número pode ter aumentado entre 2015 e 2018.

Marques, Holanda e Nogueira (2009) descreveram a formação da Liga do Comportamento na
Universidade Federal do Ceará, incluindo atividades de ensino e pesquisa, além das de extensão universitária.
Costa, Gusmão e Grincenkov (2016) relatam o funcionamento de uma liga no âmbito da Psicologia da
Saúde Comunitária, na interação ensino, pesquisa e extensão, com a promoção de atividades variadas,
proporcionando uma formação diferenciada ao acadêmico.

A principal diferença entre as atividades propostas por uma Liga Acadêmica e entre as Atividades de
Ensino-Pesquisa e Extensão propostas em outros âmbitos universitários (Projetos e Programas de Ensino,
Pesquisa ou Extensão) está no fato de a Liga constituir um espaço ''menos engessado", no qual os alunos
podem assumir papel mais ativo, em um modelo de autogestão estudantil, com escolha dos projetos e
temáticas, ainda que supervisionados por docentes. Atividades de Extensão centradas na atividade do aluno
favorecem, segundo Cardoso, Corralo, Krohl e Alves (2015), além de habilidades acadêmicas e profissionais,
o desenvolvimento de habilidades como liderança, tomada de decisões, comunicação e, acrescentaríamos, de
resolução de problemas. Ferreira, Aranha e Souza (2011) consideram as Ligas Acadêmicas uma ferramenta
de construção de conhecimento que possibilita a flexibilização curricular com níveis mais elevados de
aprendizagem.

O GEACE, como atividade de ensino e extensão, está se configurando em uma oportunidade de acesso
ao conhecimento produzido pela Análise do Comportamento (AC, doravante), praticamente inexistente
no ensino formalizado pelas ementas das disciplinas curriculares de cursos de pedagogia e áreas afins. Esse
grupo permite que estudantes de Pedagogia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE),
da Pontificia Universidade Católica do Paraná (PUC/PR) - Campus Toledo, da Universidade Paranaense
(UNIPAR) - Campus de Francisco Beltrão e de Cascavel, da Universidade do Norte do Paraná (UNOPAR),
além de outras Instituições de Ensino Superior (IES, deste ponto em diante) da região e profissionais
conheçam melhor uma nova abordagem em Psicologia; permite, ainda, que os discentes dessa área do
conhecimento eventualmente ampliem seus conhecimentos em relação a uma abordagem já conhecida, bem
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como possibilita à comunidade em geral um novo tipo de reflexão acerca da Educação e de fenômenos
comportamentais.

A AC é uma abordagem que tem como objeto de estudo o comportamento, entendido como todas as ações
(públicas ou privadas, encobertas ou abertas) de um organismo em relação com um ambiente (de Rose, 2007;
Matos et al., 1988; Sério; Micheletto; Andery, 2007), elaborando conceitos e produzindo tecnologias que
permitem lidar com comportamentos onde quer que ocorram, não somente na Educação. Seu conhecimento
é relevante, portanto, para estudantes e profissionais das mais diversas áreas. Ressaltamos, porém, o contexto
educacional, que exige cada vez mais novas habilidades e conhecimentos que contribuam para a solução de
problemas do cenário educacional.

Surgimento do grupo

O grupo GEACE UNIOESTE surgiu da necessidade de aprofundamento de conceitos do Behaviorismo
Radical/Análise do Comportamento dos alunos orientados na graduação e na pós-graduação, pela Profa.
Maria Ester Rodrigues, em 2016. Tanto as disciplinas lecionadas na graduação quanto na pós graduação
previam (e preveem) apenas um de seus módulos para a discussão do respectivo assunto. Assim, é deixada de
lado ou abordada en passant uma série de assuntos importantes como contribuições ao campo aplicado, bem
como as bases conceituais, filosóficas e metodológicas. Além disso, o cenário regional do Oeste e Sudoeste
do Paraná conta com poucos eventos que integrem os poucos profissionais e estudantes de AC, nem mesmo
há instituições que ofereçam formação especifica nessa matriz teórica, exceto na área clinica, em nível de
especialização lato sensu.

Tendo em vista essas condições e como inspiração iniciativas semelhantes à do GEDAC - UFMT, o
objetivo inicial do grupo foi criar uma contingência para que estudantes de Pedagogia da UNIOESTE, de
Psicologia da PUC-PR, campus de Toledo, e estudantes de cursos e áreas afins pudessem aprender mais e
melhor sobre AC, de modo desvinculado dos mitos usualmente preconizados no meio educacional. Além
disso, um objetivo acoplado foi criar uma contingência para que estudantes de outros cursos das referidas
universidades e de outras IEs, além de profissionais da área, pudessem iniciar um trabalho de aprofundamento
e difusão da AC por meio da articulação com estudantes e profissionais de outras áreas.

Estratégias de divulgação e de condução dos encontros

Na edição de 2016/2017 do GEACE, a divulgação do grupo e de suas atividades, antes do período de
inscrições, foi feita com ajuda da Secretaria do Mestrado em Educação da UNIOESTE - campus Francisco
Beltrão, e da Psic. Dra. ais Gutstein Nazar, da instituição parceira UNIPAR. O GEACE, na edição do
segundo semestre 2017, teve a divulgação realizada com a ajuda da equipe do projeto de extensão, via afixação
de cartazes na UNIOESTE e nas IEs da região, bem como eletronicamente, com e-mails e com a criação de
fan page em rede social 3 , espaços nos quais foram postadas exclusivamente publicações sobre inscrições e
encontros.

No segundo semestre de 2017 (assim como na versão anterior - segundo semestre/2016 e primeiro
semestre/2017), o grupo realizou encontros regulares como Projeto de Curso de Extensão Universitária,
cadastrado institucionalmente, versando sobre um panorama introdutório à AC. Em virtude da versão ser
reduzida (um semestre a menos), optamos por não discutir outros temas da Psicologia sob a perspectiva
da AC, mas oferecer oportunidade para aprofundar conceitos básicos ao público inscrito. Foram adotadas
estratégias de divulgação para as inscrições por meio de flyers e vídeos eletrônicos, banners impressos e e-
mails, de forma que atingissem a participação de estudantes ou profissionais de Pedagogia, Psicologia e áreas
afins, das instituições UNIOESTE, UNIPAR, PUC - PR Toledo e outras, a fim de ampliar a difusão da AC.
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As inscrições, gratuitas, foram feitas nessa segunda edição, por meio de preenchimento de um formulário
online 4 , que permitiu novamente conhecer o perfil dos participantes. A carta de intenções, existente na
primeira versão, não foi mais solicitada. Diferentemente da primeira versão, em que foi exigida 75% de
frequência e entrega de um trabalho final, na modalidade de artigo, permitiu-se a participação em encontros
avulsos e não foi necessária a entrega de trabalho final.

O calendário com as datas dos encontros foi divulgado no flyer informativo, e os temas foram divulgados
nos encontros iniciais, organizados dos mais simples para os mais complexos. Os temas incluíram:

Quadro 1- Lista de temas tratados nos 1O encontros da
primeira edição e nos 4 encontros da segunda edição do GEACE

Fonte: Elaborado pelos autores.

A escolha dos temas foi realizada pela coordenação nas duas edições. Havia a previsão de incorporar
alguma temática sugerida pelos extensionistas na segunda edição, mas o tempo reduzido para as discussões já
propostas, aliado à quase total ausência de leituras prévias, além da baixa frequência de participação grupal,
nos fizeram retroceder.

Na primeira edição, houve alteração de datas em razão de outras atividades da coordenação. Na segunda
edição, não houve nenhuma alteração. Os textos eram enviados para os participantes por e-mail com
cerca de um mês de antecedência e, em função da criação da fan page em rede social, não foi criado um
grupo de WhatsApp para recados entre os componentes, como na primeira edição. Em ambas as edições,
os participantes receberam instruções para lerem com antecedência os textos que serviam de base para
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as discussões. Tivemos a impressão de que isso não ocorria na primeira edição; porém, na segunda, tal
impressão foi intensificada. O perfil do grupo de pesquisa no Facebook, atrelado ao GEACE (2016/2017),
foi disponibilizado aos participantes para comunicação entre equipe coordenadora e participantes desde a
primeira edição e a fan page criada na segunda edição (GEACE, 2017); todavia, foram pouco utilizados para
quaisquer finalidades: dúvidas, pedidos, sugestões etc.

A primeira edição do GEACE (2016/2017) ocorreu na UNIOESTE -campus Francisco Beltrão, às
últimas terças-feiras do mês, das 13h30 às 17h30 (exceção ao período de greve, em que as reuniões ocorreram
nas dependências da UNIPAR - campus Francisco Beltrão, com mesmas datas e horários). Na segunda edição,
os encontros ocorreram às quartas feiras (27/09; 18/10; 29/11; 13/12), na UNIOESTE, campus Cascavel.
A duração dos encontros, em ambas as edições, era de 4 horas e envolvia, a principio, dinâmicas variadas,
como, por exemplo, exposição dialogada, leitura e discussão de textos em grupos de trabalho, exposição de
experiências pessoais, o que promovia discussões sobre os conteúdos apresentados.

Na segunda edição (GEACE, 2017), os coordenadores iniciaram os trabalhos já no primeiro dia, com a
leitura e a discussão de textos. No entanto, dois grupos simplesmente abandonaram o local, deixando de
apresentar o conteúdo a eles destinado. Em função do número reduzido de horas (16 horas) da iniciativa e
da existência de conteúdo a ser discutido, a coordenação tomou para si a tarefa de exposição dialogada, para
não correr o risco de deixar o grande grupo prejudicado, sem as discussões propostas. O incentivo à discussão
e aos questionamentos foi realizado, uma vez que a formação dos participantes era heterogênea e o grupo
pouco envolvido com as discussões (estudantes e profissionais de diferentes formações), o que dificultava o
conhecimento sobre o seu repertório (ausência de discussões que identificassem o grau de conhecimento em
Análise do Comportamento de cada um). O mesmo não ocorreu com o grupo da primeira edição (GEACE,
2016/2017), cuja heterogeneidade também se fez presente, mas cuja participação foi maior, especialmente
nos últimos encontros, e no qual a exposição dialogada foi gradualmente substituída por metodologias que
aumentavam o grau de autonomia dos participantes.

Quando todos falam, a probabilidade de haver reforço diferencial das falas mais próximas da linguagem
técnica analítico-comportamental aumenta. Para aumentar a probabilidade de todos participarem, em ambas
as edições (GEACE, 2016; 2016/2017), foi incentivada a discussão de textos em duplas ou trios antes da
exposição no grupo maior, o que parece ter aumentado a participação dos inscritos da primeira edição, nos
encontros em que a estratégia foi utilizada Já com os participantes da segunda edição, a mesma estratégia não
parece ter surtido o mesmo efeito.

Características do público e frequência aos encontros

A seguir, serão apresentados os dados referentes à primeira (segundo semestre/2016 e primeiro
semestre/2017) e à segunda (segundo semestre 2017) edições. Em ambas as edições, houve um decréscimo
considerável no número de participantes, especialmente na primeira. Na primeira edição (GEACE,
2016/2017), foram realizados 10 encontros, e na segunda (GEACE, 2017), 4. As inscrições e os registros
de presença foram tomados como base para a análise a seguir. Na primeira edição (GEACE, 2016/2017),
tivemos 40 inscritos, dentre um público bastante heterogêneo, composto por estudantes (Psicologia,
Pedagogia, História, Geografia) e profissionais (Psicologia, Pedagogia, História, Educação Fisica, Direito).
Desses, 12 (300/o) nunca comparecerem. Estiveram em pelo menos um encontro 28 participantes. Os
encontros da primeira edição (GEACE, 2016/2017) iniciaram com 23 participantes e terminaram com 8
(34,78% do número de presentes no encontro inicial).

Na segunda edição (GEACE, 2017), tivemos 75 inscritos, dentre os quais 66 antecipadamente (9 se
inscreveram no decorrer dos encontros). Desses, 32 (42,66%) nunca compareceram. Compareceram a
pelo menos um encontro 43 frequentadores (57,33% do número total de inscritos). Os encontros da
segunda edição (GEACE, 2017) iniciaram com 35 participantes e encerraram com 16 (45,71% do número
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de presentes no encontro inicial). Nas duas edições (GEACE, 2016/2017; 2017), dos 115 inscritos,
comparecerem a pelo menos um encontro 71 inscritos (61,73%).

Na primeira edição (GEACE, 2016/2017), tivemos 20 estudantes inscritos e 8 estudantes frequentadores.
Já entre os profissionais, foram 20 inscritos e frequentadores. Na segunda edição (GEACE, 2017), foram 38
estudantes (21 frequentadores) e 37 profissionais inscritos com igualmente 21 frequentadores. A proporção
entre profissionais e estudantes inscritos e frequentadores na segunda edição foi mais equilibrada do que na
primeira edição, na qual tivemos mais profissionais frequentadores dentre um mesmo número de estudantes
e profissionais inscritos, como é possível observar no Gráfico 1.

Gráfico 1 - Participantes inscritos e participantes frequentadores da primeira
(GEACE, 2016/2017) e segunda edições (GEACE, 2017) do GEACE.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Como observado no Gráfico 1, foi grande o número de pessoas que se inscreveu e não participou,
ou desistiu ao longo do processo, o que pode estar ligado a inúmeros fatores, tais como o fato de os
encontros terem ocorrido em horário comercial, à tarde, e alguns participantes terem: a) descrito dificuldades
para deixar de realizar outras atividades (como o trabalho) para comparecer nesse horário; b) o fato de
ser uma atividade gratuita, o que não implicava em prejuízo financeiro no caso de desistência; e c) a
existência de muitos participantes residentes em municípios vizinhos, em ambas as edições, o que dificultava
o deslocamento. Especificamente na primeira edição (GEACE, 2016/2017), houve dois outros fatores a
mencionar: d) os participantes consideraram o espaçamento de um mês entre os encontros como uma
desvantagem, pois favorecia o comprometimento com outras atividades no intervalo entre um encontro e
outro; e) além disso, observamos a possível expectativa de que a participação nos encontros pudesse favorecer
a entrada na seleção para o Mestrado em Educação da UNIOESTE, uma vez que houve sensível redução do
número de participantes após a primeira e a segunda etapas para o referido exame de seleção se concretizarem;
f) a exigência de confecção de trabalho final em modalidade de artigo, aumentando o custo de resposta de
participação, também pode ter contribuído para a desistência de alguns participantes. Na segunda edição
(GEACE, 2017), não houve essa exigência, muito embora também tenha havido diminuição no nível de
participação ativa das discussões durante os encontros.

Quanto à cidade de origem, como pode ser observado na Tabela 1, verifica-se, na primeira edição (GEACE,
2016/2017), um predomínio de participantes de municípios vizinhos (16 ou 57,14%). Na segunda edição
(GEACE, 2017), não houve maioria de participantes provenientes de cidades vizinhas, mas seu número
continuou sendo relativamente alto (18 ou 41, 86%). Em ambas as edições, tivemos quase metade dos
participantes provenientes de municípios vizinhos (34 de 71 ou 47,88%), o que certamente implica em custos
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adicionais no deslocamento, não somente financeiros, mas relativos ao tempo e ao esforço dispendido. Tal
predomínio pode ser considerado um dos fatores geradores de desistências ao longo do processo.

Tabela 1: Cidade de origem dos frequentadores do GEACE primeira (2016/2017) e segunda edições
Fonte: Elaborado pelos autores.

Dentre os frequentadores da primeira edição (28), o número de profissionais do GEACE (2016/2017) foi
nitidamente superior em relação ao número dos estudantes, sendo que houve mais frequentadores do curso de
Psicologia tanto para profissionais quanto para estudantes. No entanto, frequentaram também profissionais
de Pedagogia, História e Direito, este último indo até o final dos encontros. Já entre os estudantes, o
predomínio foi de estudantes de Psicologia. Com relação à segunda edição (43 participantes), o número de
estudantes foi levemente maior que o de profissionais. O predomínio de frequentadores foi para os estudantes
do curso de Pedagogia, em segundo lugar, os profissionais em Psicologia e, em terceiro, os estudantes de
Psicologia. Frequentaram também a segunda edição do GEACE (2017) estudantes e profissionais em Letras
Administração, Economia e Serviço Social.

Apesar de o número absoluto de participantes ter aumentado na segunda edição (GEACE, 2017), o
número de profissionais permaneceu o mesmo (19), e o número de estudantes aumentou (de 9 para 22),
especialmente o do curso de Pedagogia (12), inexistentes na primeira edição (GEACE, 2016/2017). Isso
pode ser explicado pelo fato de a coordenadora lecionar Psicologia da Educação em um curso de Pedagogia
na instituição na qual a segunda edição do projeto de extensão foi realizada.

No cômputo geral, tivemos, nas duas edições, predomínio de participação de profissionais (38 profissionais
e 31 estudantes), dentre os quais 20 eram psicólogos e os demais de diferentes formações: Pedagogia - 9,
História - 3, Letras -1, Serviço Social - 1, Direito - 1. Entre os estudantes, tivemos predominantemente
estudantes de Psicologia (15), segundos dos estudantes de Pedagogia (12), História (2), Letras (1), Economia
(1), como visualizado na Tabela 2:
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Tabela 2 - Número de estudantes e profissionais de ensino superior por segunda edições do GEACE
Fonte: Elaborado pelos autores.

Quanto à instituição de origem, como destacado na Tabela 1, observamos que os frequentadores do
GEACE (2016/2017) foram predominantemente estudantes e profissionais provenientes da UNIPAR
Campus Francisco Beltrão, que oferta o curso d Psicologia mais próximo da região, além de ser nossa
instituição parceira na realização do projeto; em segundo lugar, foram profissionais egressos da YNIOESTE
em empate com os participantes que não informaram a sua instituição de origem/formação; por fim, os
profissionais formados na Faculdade de Pato Branco (FADEP). Importante ressaltar que a análise dos da os
foi feita com base na ficha de inscrição preenchida dos participantes; não obstante, a situação de alguns se
modificou ao longo de 1 ano de duração do projeto (10 encontros), sendo que alguns estudantes se formaram,
profissionais se tomaram estudantes do curso de Mestrado em Educação, incluindo uma egressa da FADEP
que se tornou orientanda de Mestrado de uma das coordenadoras do GEACE.

Na segunda edição. (GEACE, 2017), a instituição de origem predominante foi a UNIOESTE instituição
de origem da coordenação do projeto; e segundo lugar, tivemos participantes provenientes da UNIPAR,
Campus Cascavel; em terceiro lugar, tivemos os participantes que não informaram a sua instituição de
origem/formação (local onde estudaram u onde estão estudando) e, em última posição, tivemos a FAG.
Como a duração da ação de extensão na segunda edição foi reduzida (6 meses e 4 encontros), e ocorreu toda no
segundo semestre de 2017, provavelmente não houve modificação na situação declarada na ficha de inscrição
(de estudante para profissional, por exemplo).

Somando-se os participantes das duas ações de extensão, a instituição de origem da maior parte dos
participantes foi a UNIOESTE (campi variados) e, em segundo lugar, a UNIPAR, Campus Francisco
Beltrão. Em terceira colocação ficou a UNIPAR, Campus Cascavel, seguida das instituições de origem que
não foram informadas. As demais instituições aparecem em número inferior a quatro ocorrências (FADEP,
FAG, UNIPAN/ANHANGUERA, UNOESTE, UNOPAR, PUC PR, VIZIVALI, UEM, UNIVEL).

Tabela 3 - Número de estudantes e Profissionais por Instituição de Ensino
Superior (IES) que frequentou o GEA E (2016/2017) e GEAC (2017)

Fonte: Elaborado pelos autores.



Maria Ester Rodrigues, et al. DISSEMINAÇÃO DA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO: UM PANORAMA
INTRODUTÓRIO (...

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto 123

O número de participantes, ao início e ao final da primeira edição (2016/2017) do grupo, afetou
diretamente o planejamento da metodologia dos encontros, uma vez que, inicialmente, necessitávamos
planejar contingências para disseminar a AC para um número maior de pessoas com formações e trajetórias
heterogêneas no tocante relação à AC, à Psicologia e aos temas em discussão. Já nos encontros finais, um
subgrupo de frequentadores mais assíduo e mais homogêneo participava, contribuindo para discussões mais
aprofundadas. Com exceção de um participante, que tinha formação em Direito e foi selecionado para o
Mestrado em Educação durante a vigência do grupo de estudos, os demais eram psicólogos ou estudantes de
psicologia. Utilizamos as mesmas técnicas na segunda edição do grupo (2017); todavia, o nível de participação
do grupo não foi o mesmo, nem entre os estudantes e profissionais de Psicologia que participaram dos
encontros até o final, como destacado no Gráfico 2.

Gráfico 2 - Número de participantes que frequentaram
os encontros do GEACE. por data, nas duas edições

Fonte: Elaborado pelos autores

Os 22 participantes presentes no segundo encontro da primeira edição (GEACE, 2016/2017)
preencheram um pré-teste de conhecimentos gerais sobre a AC e Behaviorismo Radical, com média geral
de 47,27 (73,78%). E no último encontro, 8 participantes preencheram um pós-teste final, com as mesmas
questões de conhecimentos gerais sobre Behaviorismo Radical e AC. A Tabela 4 evidencia que a maior parte
dos participantes da primeira edição obteve um índice de acertos acima de 70% já no pré-teste. O pós-teste,
aplicado a 8 participantes com potencial para receber certificados, indicou que não houve diferença entre os
resultados do pré e pós-teste para 2 participantes cujo percentual de acertos já havia sido elevado no pré-teste
(98,3% para um sujeito e 90% para o outro). Para 5 participantes, houve aumento em pontos percentuais,
variando de 3,4 a 10 pontos percentuais entre os acertos obtidos no pré e no pós-teste, ou seja, 2 a 6 acertos a
mais. Para um participante (part. 5), houve decréscimo de 5 pontos percentuais no resultado obtido no pós-
teste em relação ao pré-teste.

Na segunda edição (GEACE, 2017), os 32 participantes (dos 35 presentes no primeiro encontro) que
preencheram o pré-teste também tiveram um bom resultado, com média de 44,75 acertos (74,58%), o que
pode indicar um bom resultado para um teste de conhecimentos gerais. Outra possibilidade é de que as
questões escolhidas para o pré-teste tenham sido de dificuldade leve a moderada. O pós-teste, aplicado a 12
participantes (dos 16 presentes no último encontro) que já haviam preenchido o pré-teste, indicou que não
houve diferença entre os resultados do pré e pós-teste para um dos participantes (83,3% em ambos). Para
8 participantes, houve aumento em pontos percentuais no resultado do pós-teste, variando entre 1,64% a
13,4% pontos percentuais entre os acertos obtidos no pré e no pós-teste, ou seja, 1 a 8 acertos a mais. Para
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três participantes (part. 3, 4 e 7), houve decréscimo de 1,7 a 8,3 (1 a 5 acertos a menos) pontos percentuais
no resultado obtido no pós-teste em relação ao pré-teste.

Os resultados indicam que o grupo de estudos, em ambas as edições (GEACE, 2016/2017; 2017), pode
ter sido eficiente em modificar concepções sobre Behaviorismo Radical/Análise do Comportamento para
a maior parte dos participantes (exceto 4 deles, 1 na primeira edição e 3 na segunda). A duração da ação
de extensão na primeira edição pode explicar os resultados levemente mais positivos, com média de acertos
maior e menor número de decréscimos no desempenho no pós teste em relação ao pré-teste. Houve variação
nos níveis de aquisição individuais em ambas as edições e mantiveram-se as concepções dos que já tinham um
conhecimento elevado sobre o assunto (participantes 1 e 3 na primeira edição e 24 na segunda).

Quadro 2 - Percentual de acertos nas questões do pré e
pós-teste, aplicado no início e final do grupo de estudos

Fonte: Elaborado pelos autores.

Conclusões

Como relatado ao longo deste texto, o GEACE contribuiu para o ensino e para a formação em AC para todos
os extensionistas, sejam coordenadores ou participantes. Favoreceu, também, a criatividade na montagem de
atividades de planejamento de condições para ensino de um público diversificado e a organização de materiais
didáticos.

O ensino e a extensão foram o foco dessas duas primeiras edições (GEACE, 2016/2017; 2017) e, apesar de
não ter sido conduzida nenhuma pesquisa, vemos potencial para isso em um grupo dessa natureza, como os já
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levantados pelo GEDAC, desde os mais evidentes, como a consecução dos objetivos do projeto em termos de
disseminação da AC; as estratégias de ensino em grupo; até os menos evidentes, como a avaliação dos efeitos
dos encontros na aprendizagem dos conteúdos de AC; o desenvolvimento do grupo como prática cultural
em andamento e a avaliação das estratégias discutidas sobre as atividades profissionais dos participantes.

Apresentações dos trabalhos finais em eventos científicos poderão constituir-se em uma estratégia
adicional de disseminação da AC pelo grupo, caso se opte pela sua continuidade.

Considerações finais

A criação do GEACE, inspirado em Ligas Acadêmicas e em Grupos de Estudos como o GEDAC (UFMT),
conforme mencionado, permitiu a estudantes e a profissionais o acesso a discussões de vários temas sob a
perspectiva da AC, as quais, até então, só ocorriam na região Oeste e Sudoeste do Paraná em uma perspectiva
clínica.

O ideal é que esses grupos sejam organizados por estudantes, tal como nas ligas acadêmicas. No entanto,
segundo Marques, Holanda e Nogueira (2009), a falta de planejamento para a renovação dos membros pode
comprometer a manutenção da prática. Caso se opte pela continuidade do GEACE na região, tentaremos
optar pela inserção na organização de alunos de Graduação e Pós Graduação, além da inserção de novos
extensionistas a cada ano, para que possam aprender com os mais antigos e criar uma prática cultural,
entendida como metacontingências, nos termos analítico-comportamentais (TODOROV, 2012), mas
sempre com a supervisão docente das atividades.

A não existência de um núcleo forte em AC na região, aliada à constatação de que sempre haverá tópicos
avançados, necessidades específicas da formação e temas transversais compartilhados com outras áreas do
conhecimento justificam a manutenção de um grupo de estudos como esse e o incentivo a iniciativas de alunos
para a ampliação do número de interessados na área e, se possível, para a promoção de ações de caráter aplicado
externos à Universidade, em interlocução com outras áreas do conhecimento.
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Notas

1 "Modelagem: Modificação de alguma propriedade do responder através do reforçamento diferencial, em uma série de
passos, de um desempenho inicial até um desempenho final." (TEIXEIRA JR. et al., 2006, p. 49).

2 "Apresentação de um comportamento a ser imitado" (JUNIOR; SOUZA, 2007, p. 49).
3 Disponível em: https://www.facebook.com/Grupo-de-EstudosAn%'t3%Allise-do-comportamento-um-panorama-

introdu/oC3o/oB3rio-34039613032904/
4 Disponível em: https://docs.gooJde.com/forms/d/ltx2QFirMljMHki42JOc7wDpYkay_KaBxWw8VtVH8qGk/edit


